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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo é recorte de uma 
pesquisa bibliográfica que objetivou mapear as 
comunicações científicas e relatos de experiência 
das últimas três edições do Encontro Baiano 
de Educação Matemática (EBEM) e identificar 
as discussões realizadas sobre o processo de 
ensino e aprendizagem de Números, nos anos 
finais do Ensino Fundamental, e os reflexos 
dessas investigações para a sala de aula. 
Esta investigação vincula-se ao Laboratório de 
Estudos e Pesquisas em Educação Matemática 

(LEPEM), da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB/ Campus VII), a partir do apoio 
e financiamento dos programas AFIRMATIVA 
e PROLAB. A partir dos dados produzidos, 
no decorrer deste trabalho, refletiu-se sobre 
os processos de ensino e aprendizagem de 
Números e percebeu-se a utilização de diferentes 
metodologias e recursos educacionais que 
contribuem no âmbito escolar e refletem, pelas 
pesquisas e relatos mapeados, para o “chão da 
sala de aula”.  
PALAVRAS-CHAVE: Mapeamento; Ensino 
de Números; Encontro Baiano de Educação 
Matemática; Anos Finais do Ensino 
Fundamental.

NUMBERS TEACHING IN THE FINAL 

YEARS OF FUNDAMENTAL EDUCATION: A 

MAPPING OF THE LATEST EDITIONS OF 

THE MATHEMATICAL EDUCATION MEETING 

IN BAHIA

ABSTRACT: This article is part of a bibliographic 
research that aimed to map the scientific 
communications and experience reports of the 
last three editions of the Bahia Mathematical 
Education Meeting (EBEM) and to identify 
the discussions carried out on the process of 
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teaching and learning Numbers, in the years end of elementary school, and the reflexes 
of these investigations to the classroom. This investigation is linked to the Laboratory of 
Studies and Research in Mathematical Education (LEPEM), of the State University of Bahia 
(UNEB / Campus VII), based on the support and financing of the AFIRMATIVA and PROLAB 
programs. From the data produced, in the course of this work, it was reflected on the teaching 
and learning processes of Numbers and the use of different educational methodologies and 
resources that contributed in the school sphere and reflected, through the research and 
mapped reports, for the “classroom floor”. 
KEYWORDS: Mapping; Number Teaching; Bahia Mathematical Education Meeting; Final 
Years of Elementary School.

1 | 	INTRODUÇÃO

A humanidade, ao longo de sua existência, sentiu a necessidade de utilizar objetos 
para quantificar situações diárias e resolver problemas cotidianos. Constatamos, mas não 
somente por isso, o quanto os números têm um percurso histórico que o define e enorme 
reconhecimento social, construído por essa trajetória. Por isso, consideramos importante, 
em um primeiro momento, relatar um pouco dessa história. 

Devido às necessidades do homem para sobreviver em sociedade e resolver os 
problemas que surgiam de suas relações, criou-se sistemas numéricos que facilitassem 
a identificação de quantidades. Dessa forma, vemos que os números tiveram papel 
fundamental não só para a atualidade, mas também para antigos povos (IFRAH, 1998). 
Portanto, com base na história da matemática é possível construir significados que revelam 
o quanto o homem necessitou servir ao próprio homem.

O ensino de Números é de suma importância para o desenvolvimento da aprendizagem 
matemática; pois, articula-se entre os objetos de conhecimento trabalhados nas unidades 
temáticas de Geometria, Álgebra, Grandezas e Medidas e Estatística e Probabilidade, 
visto que os estudos realizados na unidade temática de Números contribuíram para a 
aprendizagem das demais unidades. 

Dessa forma, os documentos oficiais da educação, Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), Brasil (2017), e Documento Curricular Referencial da Bahia (BAHIA, 2019), 
orientam para o ensino de Números nos currículos de Matemática na Educação Básica. 
Nesse sentido, entendendo o lugar de importância que os objetos de conhecimento que 
essa unidade temática mobiliza e partindo do que dissemos anteriormente, nos inquietamos 
em saber: O que tem sido pesquisado e relatado sobre o ensino de Números nos anos 
finais do Ensino Fundamental? Quais são os reflexos, apontados pelos autores e autoras 
dessas pesquisas e relatos sobre o ensino de Números para sala de aula? 

Partindo dessas questões, apresentadas anteriormente, objetivamos com esse 
estudo identificar os relatos de experiência e as comunicações científicas que trataram do 
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ensino de Números, nos anos finais do Ensino Fundamental, nas últimas três edições do 
Encontro Baiano de educação Matemática (EBEM); e entender os reflexos apontados por 
esses trabalhos publicados para a sala de aula.

Destacamos, portanto, a escolha do EBEM como locus de pesquisa e produção dos 
dados, em virtude da representatividade enquanto evento estadual, sendo o principal na 
área de Educação Matemática na Bahia. Vislumbrando encontrar trabalhos científicos na 
perspectiva do cenário em que vivemos da educação atualmente, foram consideradas 
para o mapeamento as edições mais recentes do EBEM, ou seja, as três últimas 
edições realizadas em 2015, 2017 e 2019, nas cidades de Salvador, Alagoinhas e Ilhéus 
respectivamente.

O EBEM, segundo informações do próprio site1, é um evento de domínio estadual e 
acontece desde 1986, ano de sua primeira edição. Com isso, a partir de 1988, quando se 
fundou a Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), o evento configurou-se 
bianualmente. Sendo assim, o EBEM reúne diferentes grupos da comunidade acadêmica, 
como discentes em formação, docentes, pesquisadores da área da matemática e 
professores da Educação Básica, e busca proporcionar espaços para o diálogo, discussões 
da pratica pedagógica e socialização de experiências enquanto educadores matemáticos. 

Vale ressaltar que essa pesquisa vincula-se ao Laboratório de Estudos e Pesquisas 
em Educação Matemática (LEPEM), da Universidade do Estado da Bahia- UNEB – Campus 
VII, na Cidade de Senhor do Bonfim e surgiu como parte do programa AFIRMATIVA2 e 
contou com o apoio e financiamento do PROLAB3.

O presente trabalho, para melhor ser compreendido, organizou-se da seguinte 
forma: i) logo após a introdução apresentaremos um breve resgate histórico sobre os 
números, discorrendo a respeito de sua importância, bem como abordando as questões 
referentes ao ensino de números nos anos finais do Ensino Fundamental; ii) em seguida, 
como parte do percurso de construção deste texto, apresentaremos os encaminhamentos 
metodológico para a realização da pesquisa; iii) versaremos sobre as análises dos dados 
produzidos; iv) por último, construiremos algumas considerações de fim de texto.

2 | 	BREVE FUNDAMENTAR TEÓRICO

Como já percebido, a partir de nossa escrita até aqui, os números se fazem 
presentes em muitos momentos de nossas vidas. Dessa forma, faz-se necessário o 
estudo dos conceitos e assuntos envoltos nessa temática. É evidente a sua importância 
para as soluções de problemas diários, enfrentadas no decorrer das atividades que 
desenvolvemos diuturnamente, seja no trabalho, nos momentos de lazer, em tarefas da 

1. EBEM 2017 - XVII Encontro Baiano de Educação Matemática, 2017. Disponível em: https://xviiebem.com/ Acesso em: 
07 jul. 2020
2. Programa de Bolsas de Pesquisa e Extensão, vinculado à Pró-reitora de Ações Afirmativas da UNEB;
3. Programa de apoio aos Laboratórios Acadêmicos, vinculado à Pró-reitora de Extensão da UNEB;
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casa ou entre outros lugares; e, justamente por isso, consolidar as habilidades que são 
postas é indispensável.

Nessa perspectiva, o ensino de Números é importante para o desenvolvimento das 
atividades enfrentadas diariamente em sociedade, pois questões que envolvem essa 
temática é encontrada em quase todas as funções em que vivenciamos. Sendo assim, a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Brasil (2017), ressalta que o eixo temático de 
Números

[...] tem como finalidade desenvolver o pensamento numérico, que implica o conhecimento 
de maneiras de quantificar atributos de objetos e de julgar e interpretar argumentos 
baseados em quantidades. No processo da construção da noção de número, os alunos 
precisam desenvolver, entre outras, as ideias de aproximação, proporcionalidade, 
equivalência e ordem, noções fundamentais da Matemática. Para essa construção, é 
importante propor, por meio de situações significativas, sucessivas ampliações dos 
campos numéricos. No estudo desses campos numéricos, devem ser enfatizados 
registros, usos, significados e operações. (BRASIL, 2017, p. 268)

Nesse ínterim, percebemos o lugar que ocupa na construção do conhecimento 
numérico. Assim, o ensino de números tem papel importante na formação do cidadão crítico 
e que possa solucionar problemas cotidianos. Nesse sentido, o estudo dessa unidade 
temática, nos anos finais do Ensino Fundamental, segundo a BNCC (BRASIL, 2017), é que 
os estudantes tenham a capacidade de solucionar problemas com os números naturais, 
inteiros e racionais, que consigam resolvê-los nas operações fundamentais; e com isso, 
que estes alunos desenvolvam estratégias pessoais para compreender e interpretar as 
situações-problemas. 

A unidade temática de números está completamente relacionada com os outros campos 
de estudo da Matemática, sendo esses a Geometria, a Álgebra, as Grandezas e Medidas 
e, também, a Probabilidade e Estatística. Esses campos utilizam conceitos e concepções 
fundamentais de Números para o aprofundamento em seus estudos.  Intercruzar essas 
diferentes unidades temáticas e fazê-las dialogar é importante para o desenvolvimento 
das habilidades matemáticas apresentadas pela BNCC. 

Partindo do que apresentamos, entendemos que o Documento Curricular Referencial 
da Bahia (2019) ressalta que para o trabalho com a unidade temática de Números

[...] é desejável que o(a) professor(a) desenvolva sequências didáticas que permitam 
ao estudante estender conhecimentos e procedimentos já adquiridos anteriormente, 
ampliando-os em complexidade. A ideia central aqui proposta é de uma mediação que 
o(a) conduza à construção e coordenação do pensamento lógico-matemático, sem deixar 
de lado aspectos importantes como a criatividade e a intuição, bem como a capacidade 
de análise e de crítica que constituem um marco referencial para a interpretação de fatos 
e conceitos. (BAHIA, 2019, p. 315)

Contudo, o ensino de números deve visar a aprendizagem continuada, buscando 
ampliar os conhecimentos construídos a longo prazo, objetivando a organização do 
pensamento lógico-matemático. Nessa direção, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) já enfatizavam, há décadas, sobre a importância do estudo de Números, porém 
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havia o entendimento da defasagem na aprendizagem existente pelos estudantes, sendo 
que muitos deles terminaram o ciclo sem assimilar as habilidades necessárias durante 
esse percurso. Nesse sentido, vejamos o que apresenta o PCN.

Embora o estudo dos números e das operações seja um tema importante nos currículos 
do ensino fundamental, constata-se, com frequência, que muitos alunos chegam ao 
final desse curso com um conhecimento insuficiente dos números, de como eles são 
utilizados e sem ter desenvolvido uma ampla compreensão dos diferentes significados 
das operações. Provavelmente isso ocorre em função de uma abordagem inadequada 
para o tratamento dos números e das operações e à pouca ênfase que tradicionalmente 
é dada a este assunto nos terceiro e quarto ciclo. (BRASIL, 1998, p. 95)

Ainda sobre o apontado anteriormente, entendermos que isso ocasionará 
dificuldade no desenvolvimento dos assuntos abordados na unidade de números, além 
disso impactando na aprendizagem das demais áreas de estudo da matemática, pois no 
momento no qual não houve o desenvolvimento das habilidades apresentadas para cada 
etapa escolar, existirá uma lacuna de dificuldades que implicaram nas demais habilidades 
da unidade temática de números, assim implicando diretamente nas demais áreas. 
Neste sentido, devemos buscar identificar problemas no decorrer da nossa formação, 
realizando investigações sobre os processos de ensino vivenciados na Educação Básica, 
principalmente nos anos finais do Ensino Fundamental que é uma importante fase no 
desenvolvimento dos estudantes.    

Portanto, o ensino de números exerce função importante para prosseguimento do 
ensino da Matemática, a partir das circunstâncias que se faz necessária para entendimento 
desta ciência em suas diferentes unidades temáticas. Além disso, contribui em questões 
vivenciadas em nosso cotidiano.  

Quando pensamos em matemática, pensamos em tudo que está interligado aos 
sistemas numéricos, e essas características prevalece em todas as entidades presente 
nela. O que se usa em um cálculo simples das quatro operações também é usado em 
atividades mais elaboradas como, por exemplo, equações não ou euclidiana. As questões 
matemáticas cotidianas possibilitam trazermos um apanhado geral do entendimento dos 
cálculos por meio de situações diárias, dessa forma todo conhecimento científico procura 
trazer essa vivência para podermos compreender os sistemas numéricos por meio do que 
é operado no dia a dia.         

Nas escolas os números não devem ser ensinados somente de forma abstrata, mas 
relacionado ao cotidiano, para que os alunos possam entender: como surgiu? O porquê? 
E para que? Essas perguntas são muito importantes para que o estudante entenda todo 
o processo de construção do conhecimento matemático. Os números são conteúdos 
básicos e essenciais da matemática para cálculo simples e mais complexo, e deve estar 
presente  na vida das pessoas. Muitos indivíduos nunca tiveram contato com o saber 
matemático, porém a praticam diariamente, mesmo sem perceber, por viver em sociedade 
onde saber contar, medir e calcular é muito importante para o convívio. 
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Alguns autores e autoras dão vários exemplos dessa utilização no cotidiano, entre 
eles Cunha (2017), que nesse sentido destaca que,

A matemática está presente em todos os segmentos da vida e em todas as tarefas 
executadas do nosso dia a dia, seja na compra de um simples pão como na aplicação de 
um grande investimento financeiro. Assim, ao acordar, o despertador expressa as horas 
utilizando o princípio da contagem do tempo, quando fazemos uma refeição utilizamos o 
conceito da proporção, e assim por diante. (CUNHA, 2017) 

Toda essa exemplificação dos números em um único simples ato de olhar a hora já é 
um conceito matemática e fazer isso não é muito difícil. A matemática no cotidiano é simples 
por que já se tornou rotina, porém não deixa de ser a mesma ensinada nas escolas. As 
pessoas mesmo antes de conhecê-la já declararam serem incapazes de desenvolvê-la. 
Portanto, o professor deve trazer inovações nas suas metodologias para que ao ensinar, 
não só os números, mas também toda a Matemática, elementos do cotidiano sejam 
apresentados para que ela seja mais significativa nas vidas dos estudantes, além de 
despertar a facilidade de aprendizagem e relacionar a matemática ensinada nas escolas 
com a realidade dos estudantes. Nessa direção, portanto, é destacado em Brasil (2007), 
que 

[…] a situação didática proposta deve possibilitar à criança resolver problemas, isto é, 
a partir de situações do cotidiano, o professor deve buscar oportunidades de colocar a 
criança diante de um conceito matemático. Tal conceito vai servir como instrumento para 
resolver as questões envolvidas na situação GESTAR I – MATEMÁTICA (BRASIL, 2007, 
p. 12)

Então, consequentemente, quando usamos práticas que se relacionam com o cotidiano 
para ensinar a matemática nas escolas podemos obter melhores e mais significativas a 
aprendizagens. Alguns trabalhos, dos mapeados nas três edições do EBEM, demonstram 
toda essa metodologia com o conteúdo dos números, que tiveram como objetivo ensiná-
lo usando uma didática que problematiza o cotidiano. Esse método pode dar um grande 
significado e facilitar a aprendizagem do educando, como mostra os resultados. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho, portanto, partindo do que apresentamos anteriormente sobre Números 
e o lugar que ocupa no ensino de Matemática, busca responder a seguinte questão de 
pesquisa: O que tem sido abordado nos trabalhos publicados nas últimas três edições do 
Encontro Baiano de Educação Matemática (EBEM) sobre o ensino de Números nos anos 
finais do Ensino Fundamental e quais os reflexos que esses trabalhos apresentam para 
a sala de aula? Para isso, portanto, por entender ser o melhor caminho para ampliar o 
olhar sobre a questão, propusemos a realização de uma pesquisa bibliográfica. Segundo 
Lakatos e Marconi (2003) a pesquisa bibliografia 

[...] abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 
publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 
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material cartográfico etc., até meios de comunicações orais: rádio, gravações em fita 
magnéticas e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador 
em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, 
inclusive conferência seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma 
forma, quer publicadas, quer gravadas. (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 183)

Assim, desenvolvemos um mapeamento dos artigos publicados nos anais das últimas 
três edições do Encontro Baiano de Educação Matemática - EBEM (2015, 2017, 2019) 
referentes ao ensino de Números nos anos finais do Ensino Fundamental. A princípio, o 
mapeamento, segundo Biembengut (2008, p. 2)

Embora a palavra mapeamento significa ato ou efeito de delinear espaço geográfico, 
ou transferir, classificar e ordenar dados na base de sua distribuição espacial, de 
forma estática, como princípio metodológico de pesquisa, significa principalmente, a 
compreensão da estrutura e dos entes nela inseridos, a organização e a representação 
ou mapa dos dados em um contexto, de forma dinâmica.

Desse modo, o primeiro passo para realização do mapeamento dos artigos publicados 
nos anais do EBEM, procedeu-se a partir da leitura e separação entre Comunicação 
Científica (CC) e Relato de Experiência (RE). Vale salientar a escolha destas duas 
modalidades para o mapeamento, pelo fato de serem trabalhos publicados como artigos 
completos, já em outras modalidades, como pôster, palestras e minicursos, por exemplo, 
são publicados em versão resumo ou resumo expandido.

Sendo assim, os procedimentos adotados para a seleção dos trabalhos foram: 
I.	 Inicialmente a leitura dos títulos e palavras-chave e, assim, verificando a 

presença de termos potencialmente relacionados com a unidade temática de 
Números nos títulos e palavras-chave;

II.	 Deste modo, caso não realizada a identificação imediata diante dos procedimentos 
anteriores, realizamos a leitura dos resumos dos textos, presentes nos anais, 
assim classificando se esses trabalhos faziam parte dos anos finais do Ensino 
Fundamental e se eram relativos ao ensino de números.

Isto posto, após a triagem inicial e averiguação dos trabalhos que competem ao 
ensino de números, realizamos a leitura completa dos textos. Assim, consideramos 
aspectos importantes apresentados pelas autoras e autores em seus textos; sendo estes: 
i) as discussões realizadas sobre o termo Números; ii) os processos ocorridos para o 
ensino desta unidade temática da Matemática; iii) as metodologias vivenciadas em salas 
de aulas para o melhor entendimento dos assuntos que englobam essa temática; assim, 
percebendo os iv) reflexos dessas ações e pesquisas realizadas no âmbito educacional 
para a aprendizagem de Números. 

Dessa forma, delimitou-se os seguintes objetivos específicos para a pesquisa: i) 
Quantificar as CC e RE publicadas nas últimas três edições do EBEM abordaram o ensino 
de números; ii) Entender as concepções abordadas referentes ao ensino de números nos 
trabalhos mapeados; iii) Analisar através dos textos mapeados como o ensino de números 
está sendo desenvolvido nas escolas nos anos finais do Ensino Fundamental e quais são 
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os reflexos desses trabalhos para o trabalho com a Matemática em sala de aula.
Seguindo os objetivos específicos entendemos que, por meio da leitura dos anais 

mapeados obteremos um panorama do quantitativo de produções que abordem a 
temática. Assim, observaremos a abordagem dada pelas autoras e autores em relação a 
unidade temática de números, buscaremos identificar o tratamento dando para explicar o 
ensino dos conteúdos, percebendo se trouxeram o contexto histórico, por exemplo, ou se 
versam sobre seu ensino, fundamentando-se em documentos oficias da educação; além 
de observarmos quais as implicações das pesquisas/relatos para o âmbito escolar.

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS PRODUZIDOS

4.1	Descrição dos trabalhos acadêmicos que abordam o ensino de Números nos anos 

finais do Ensino Fundamental

Para iniciar esse movimento de produção de dados, pensamos ser pertinente 
apresentar o quantitativo de trabalhos publicados, nas versões comunicação científica e 
relato de experiência nas três últimas edições do EBEM. Vejamos a tabela 01, a seguir:

EDIÇÕES 
EBEM

COMUNICAÇÕES 
CIENTÍFICAS

RELATOS DE 
EXPERIÊNCIA

2015 83 63

2017 59 54

2019 98 65
TOTAL 240 182

Tabela 1 – Quantidades de Comunicações Científicas e Relatos de Experiência nas três últimas 
edições do EBEM

Fonte: Produção dos pesquisadores e pesquisadora a partir dos dados produzidos.

Percebemos que, o número total de trabalhos publicados como relato de experiência 
e comunicação científica foi de 422 trabalhos. Com os procedimentos de leitura dos artigos 
encontrados nos três últimos anais do EBEM, visando os critérios de pesquisas ressaltados 
na seção anterior, obtivemos a seguinte relação dos que abordam o ensino de Números nos 
anos finais do Ensino Fundamental:
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Figura 1 – Gráfico dos trabalhos relacionados com o ensino de Números nos AF do Ensino 
Fundamental 

Fonte: Produção dos pesquisadores e pesquisadora deste artigo a partir dos dados produzidos.

Foram encontrados, de um universo de 422 trabalhos, como evidenciamos 
anteriormente, um total de 19 que abordam em suas pesquisas e relatos, de autoras e 
autores de diversas instituições nacionais, o ensino de números nos anos finais do Ensino 
Fundamental. 

Dessa forma, retomando a tabela 01 e articulando os dados com as informações 
da figura 01, percebemos que do total de trabalhos que fazem parte desse estudo, 19 
comunicações e relatos, 11 foram CC e 8 RE. Sendo assim, tendo o quantitativo de 
publicações nas três últimas edições de 422 trabalhos, temos um percentual de 4,5% das 
publicações. 

Nesse sentido, foi perceptível, em relação às publicações nas edições do evento, uma 
variância de ano para ano. Na edição do EBEM de 2015 foram 6 trabalhos identificados, 
totalizando 4,1% com objeto de estudo o ensino de Números nos anos finais. Na edição 
de 2017 observamos um aumento de publicações de RE em comparação a anterior, 
sendo essa edição com maior incidência de publicações nos anais referentes à temática 
da pesquisa, tendo um percentual de 7,9% do total de trabalhos publicados. No entanto, 
notamos uma queda de publicações na edição de 2019, tendo apenas 2,4% do total de 
CC e RE.

 Portanto, podemos alinhar diversos fatores que implicam diretamente no aumento 
ou diminuição das pesquisas em diferentes anos. Nos dois primeiros anos atribuídos para 
o mapeamento, manteve-se uma média de trabalhos publicados. Com isso, no último ano 
do EBEM a diminuição pode estar relacionada com o aumento do estudo em outro nível 
escolar, por exemplo. Por não ser nosso foco, nesse momento, decidimos não aprofundar 
quanto a essa questão. 
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                                                 INSTITUIÇÃO  QUANTIDADE
UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 7
 UNIVERSIDADE  ESTADUAL DE SANTA CRUZ 3
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 2
INSTITUTO ANÍSIO TEIXEIRA/ SEC 2
INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO – CAMPUS VITÓRIA 1
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA DO PARANÁ 1
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARÁ 1
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA 1
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
ESPÍRITO SANTO

1

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 1
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 1
IFBA 1
IFBAIANO 1
                                               TOTAL 234

Tabela 02 – Instituições e quantidade de trabalhos produzidos 

Fonte: Produção dos pesquisadores e pesquisadora deste artigo a partir dos dados produzidos.

Como podemos observar, na tabela 2, foram encontradas 23 instituições, entre 
Universidade e Institutos. Vale considerar que alguns desses trabalhos identificados 
ocorreram de forma interinstitucional. Isso mostra o quanto essas instituições se 
preocuparam em pesquisar sobre o ensino de números nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Destaquemos que a instituição que mais teve trabalhos publicados foi a 
Universidade do Estado da Bahia, com sete trabalhos. Além disso, um aspecto que pode 
ter levado a esse número maior de trabalhos publicados, é o fato de duas edições do 
EBEM escolhidas para o mapeamento terem ocorrido na UNEB. 

Na tabela seguinte iremos apresentar os conteúdos abordados nos EBEM de 2019, 
2017 e 2015.

CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS ABORDADOS QUANTIDADE
OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS5 5
NÚMEROS INTEIROS 4
FRAÇÃO 4
CONJUNTOS NUMÉRICOS 2
NÚMEROS PRIMOS 2

4.  O número de instituições é superior ao número de trabalhos porque alguns trabalhos possuem autores vinculados a mais 
de uma instituição.
5.  Foram aqui agrupados os trabalhos que abordam uma ou mais operações matemáticas (adição, subtração, multiplicação 
e divisão).
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NÚMEROS DECIMAIS 2
POTENCIAÇÃO 1
PORCENTAGEM 1
NÚMEROS RACIONAIS 1
M.M.C 1
TOTAL 236

Tabela 03 – Conteúdos abordados
Fonte: Produção dos pesquisadores e pesquisadora deste artigo a partir dos dados produzidos.

Foram encontrados, nos anais, vários assuntos sobre a unidade temática Números. 
Podemos verificar com a tabela acima, que houve muitos trabalhos envolvendo as quatro 
operações fundamentais, sendo 5 publicações durante as três edições do evento. Além 
disso, notemos 4 trabalhos que envolvem o conteúdo de fração e 4 trabalhos com o 
conteúdo de números inteiros. Esses assuntos foram os que obtiveram maior incidência 
de pesquisas/relatos. Por qual motivos esses conteúdos estão sendo mais pesquisados? 
Existe dificuldade nos processos de ensino/aprendizagem? São inquietações que serão 
observadas nos textos mapeados e que tentaremos abordar nas seções seguintes. 

4.2	Concepções e perspectivas desenvolvidas nos textos em relação ao ensino de 

números nos anos finais do Ensino Fundamental

Nesta seção aprofundaremos as observações em relação ao modo que os autores e 
autoras conceituam o Número. Foi notória, durante a leitura dos textos em suas versões 
completas, a falta desse cuidado teórico-metodológico em alguns dos textos mapeados; 
o que fragiliza, de certo modo, o trabalho realizado pelo fato de não apresentarem esses 
aspectos conceituais. Entendemos importante esse pontuar os conceitos que envolvem 
os Números, pois facilita que entendamos o desenvolver da pesquisa/relato. 

Mesmo não definindo teoricamente o termo, alguns trabalhos, a exemplo do texto 
de Pereira e Teixeira (2019) intitulado “Números Primos: Uma breve análise em livros 
didáticos” aborda o contexto histórico dos números primos e fundamentam o trabalho em 
Carl Boyer (2012), no seguinte trecho: 

Para Carl Boyer (2012), os números primos são estudados pelas civilizações mais antigas, 
mas, é com Euclides de Alexandria que foram iniciados seus estudos no ano 360 a.C. 
Este é considerado por muitos, um ilustre matemático grego por conseguir provar que há 
uma infinidade de números primos. (PEREIRA; TEIXEIRA, 2019, p. 4)

Os mesmos autores, partindo do que aponta os PCN, enfatizam que:

Logo, o aluno de alguma forma é alheio desse conhecimento tão presente no cotidiano 
dele, “essa postura leva ao empobrecimento do trabalho, produzindo efeito contrário 
ao de enriquecer o processo ensino-aprendizagem.” (PCN, 2001) Daí, a necessidade 

6.  O número de conteúdo é superior ao número de trabalhos porque alguns trabalhos possuem abordagem em mais de 
um conteúdo. 
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de mostrar ao aluno a história, o contexto e a aplicação do conteúdo dado, nesse caso 
específico, dos números primos. (PEREIRA; TEIXIERA, 2019, p. 6)

Nesse sentido, compreendemos a importância de tratar o contexto histórico para 
a aprendizagem não apenas nos números primos, mas em todos os conteúdos. Esse 
entendimento do assunto mostra como surgiu e a sua aplicação na vida real, assim 
facilitando no processo de construção do conhecimento matemático pelo estudante. 

Apesar disso, verificamos a abordagem que os autores descrevem sobre o ensino 
de Números. Com isso, constatamos que nos textos mapeados, grande parte não expõe 
teoricamente o ensino de Números. Mas quando explanados, utilizam os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) para enfatizar esse ensino e seus conteúdos. No entanto, 
esse documento também é acrescentado em questões do papel do professor de 
matemática, na vivência dos jogos matemáticos em sala de aula, ou referente a algum 
assunto específico da unidade temática. 

Outra concepção discutida nos textos, é tocante ao ensino de matemática. 
Percebemos algumas considerações referentes a isso e defendida por alguns autores 
e autoras em fragmentos dos artigos. Assim, Araman, Oliveira e Dalto (2015) no artigo 
intitulado “Dificuldades no Conjunto dos Números Racionais: uma intervenção escolar” 
utiliza Brolezzi, 1996 para descrever o ensino de matemática

Segundo Brolezzi (1996, p. 1), o ensino de Matemática não tem conseguido “construir 
na mente dos alunos um conceito de Número Racional que permita sua utilização mais 
tarde. As operações com racionais são, quando muito, mecanizadas em torno de algumas 
regrinhas básicas geralmente confundidas umas com as outras. (ARAMAN; OLIVEIRA; 
DALTO, 2015, p. 3)

Já em outro trabalho, Santos (2017, p. 3), em seu texto denominado “Ensino e 
Aprendizagem da Matemática: atividades de leitura, escrita e resolução de problemas para 
estudantes do 6º ano”, afirma que “no ensino de Matemática o desafio é ainda maior por 
possuir uma linguagem própria, cercada de simbologias específicas, e uma combinação 
de sinais, letras e números, que requer um entendimento das suas regras e um processo 
singular de leitura” (SANTOS, 2017, p. 3). 

Nessa perspectiva, constatamos que os autores retratam o ensino de matemática 
desafiador, obtendo suas especificidades. Além desse fato, e notório a falta da construção 
do raciocínio matemático no processo de aprendizagem, assim dificultado ainda mais o 
seu ensino, pois os estudantes não constitui um conceito dos conteúdos apresentados 
para eles.

Contudo, os trabalhos analisados operam com distintas perspectivas por alunos de 
universidades e profissionais da educação matemática. As Comunicações Científicas (CC) 
e Relatos de Experiência (RE) publicados descrevem os resultados das ações que foram 
realizadas em diferentes anos do Ensino Fundamental, a partir do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e dos estágios supervisionados, por exemplo.

O PIBID, programa que oferece “bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos 
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presenciais que se dediquem ao estágio nas escolas públicas [...]”. Tem por “objetivo 
é antecipar o vínculo entre os futuros professores e as salas de aula da rede pública” 
(BRASIL, 2018). Alguns textos mapeados se vinculam a esse programa e  versam 
nessa perspectiva, como os trabalhos de (MARCARINI; SILVA; VITÓRIA, 2015), (SILVA; 
FUNATO, 2015), (SOUZA; AVELINO; SANTOS, 2017), (OLIVEIRA; PASSOS; SANTOS, 
2017) e (CRUZ, 2019). Os autores e autoras relatam sobre suas experiências, sendo, 
segundo eles e elas, enriquecedora na formação docente. Segundo Souza, Avelino e 
Santos (2017, p. 7) 

Com o presente relato podemos perceber como é importante o projeto PIBID Matemática 
nas escolas, o mesmo traz benefícios para alunos, professores e acadêmicos, tanto do 
Ensino Básico quanto do Ensino Superior, desta forma se estabelece uma ponte entre 
a prática na escola e universidade. Também proporciona grande experiência, vivência 
para os bolsistas e mais conhecimento para os alunos participantes.

Assim, percebemos também no texto de Cruz (2019, p. 7) a mesma visão referente 
ao PIBID ao afirmar que

O PIBID proporciona aos licenciados a oportunidade de vivenciar a realidade das escolas 
públicas antes mesmo de assumir uma sala de aula. Propiciando uma boa formação, 
amadurecimento profissional e construção de conhecimentos práticos e teóricos da vida 
docente, proporcionando a busca de melhores métodos e práticas de ensino, podendo 
utilizar o lúdico e procurar estabelecer uma ligação entre os conteúdos abordados em 
sala e o cotidiano dos discentes.

Dessa forma, o PIBID, segundo o nosso olhar ao que se publicou nessas edições do 
evento mapeado, é extremamente importante para a formação docente dos graduandos 
em Matemática. Além disso, proporciona experiências para o discente, fazendo-o participar 
desse movimento de formação e constituição da identidade docente; mas, também, 
favorece os bolsistas deste programa a trabalhar em intervenções pertinentes a unidade 
temática de Números. 

Outro espaço de produção percebido, nos textos, são os Estágios Supervisionados, 
componente obrigatório nos cursos de ensino superior. Os trabalhos publicados, em 
grande partem, são relatos e pesquisas oriundos da imersão do futuro professor em sala 
de aula da Educação Básica e das intervenções realizadas. Alguns textos resultados de 
experiências com o estágio: (ALMEIDA, 2015), (MATOS; SOUZA, 2017), (FERREIRA; 
NERY; FILHO; GRILO, 2017) e (SOUZA; REIS; SANTOS, 2019). 

4.3	Os reflexos dos trabalhos realizados para a sala de aula

Ao analisarmos os textos profundamente, após a leitura em suas versões completas, 
averiguamos aspectos positivos advindos dos reflexos da pesquisa/relato realizadas pelos 
autores e autoras dos trabalhos dos anais para as aulas de matemática em turmas dos 
anos finais do Ensino Fundamental.  

Nesse sentido, houve uma incidência em pesquisar e relatar as experiências em 
determinados conteúdos por motivos de dificuldades por parte dos alunos. Isso se evidencia 
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nas afirmações expostas pelos autores dos textos, como por exemplo, Marcarini, Silva e 
Vitória (2015, p. 3), ao realizarem “a correção dos testes e quantificamos os erros de 
cada aluno, com a intenção de identificar se a dificuldade era de apenas alguns alunos 
ou da turma toda e, ainda, se a dificuldade era com o conteúdo de subtração ou com 
alguns problemas específicos”. Em outro texto mapeado, de modo igual, “observamos 
que a maioria dos alunos do 8º ano tinham grande dificuldade com adicionar números 
inteiros e fazer cálculo mental” (SOUZA; AVELINO; SANTOS, 2017, p. 3). De acordo 
com Souza, Reis e Santos (2019, p. 4) “a experiência vivida em sala de aula percebemos 
as dificuldades enfrentadas pelos discentes, principalmente em leitura e interpretação 
de situações problemas e também com os conceitos básicos de fração”. Dessa forma, 
partindo dos excertos apresentados, percebemos que os estudantes dos anos finais têm 
dificuldades nos conteúdos que envolvem as quatro operações fundamentais, frações e 
números inteiros. 

Entretanto, identificamos nos textos mapeados dos anais diferentes metodologias 
que implicam diretamente nos processos de ensino e aprendizagem nas aulas de 
matemática e, sobretudo na tentativa de sanar as dificuldades que são percebidas e as 
quais tratamos no parágrafo anterior. Com isso, foi perceptível as seguintes metodologias 
de ensino abordadas nos trabalhos mapeados:

 METODOLOGIAS QUANTIDADE
OFICINA7 6
SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3
INVESTIGAÇÃO MATEMÁTICA 2
 MATERIAIS DIDÁTICOS 2
 RESOLUÇÕES DE PROBLEMAS 1
 JOGOS DIDÁTICOS 1
 JOGOS MATEMÁTICOS 1
OUTROS 58

TOTAL                                          	       219

Tabela 04 – Metodologias de ensino encontradas nos textos
Fonte: Produção dos pesquisadores e pesquisadora deste artigo a partir dos dados produzidos.

Com isso, podemos observar com a tabela acima, as variadas metodologias utilizadas 
pelas autoras e autores dos trabalhos apresentados nos anais do EBEM (2015, 2017, e 
2019), para diversificar o modo das aulas trabalhadas. Assim, de acordo com Souza, Reis 
e Santos (2019, p. 1-2)

7.  Houve ocorrência de mais oficinas, pelo fato de ser relacionada com outros tipos de metodologias de ensino;
8.  São trabalhos que abordam outras perspectivas de pesquisa; 
9.  O número é superior de trabalhos mapeados pelo fato de trabalhos abordarem mais de uma metodologia de ensino;
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Com a intenção de ajudá-los a enxergar a matemática como uma disciplina prazerosa, 
acreditamos que é necessário criar alternativas didáticas que possibilitem mostrar a 
importância dessa área do conhecimento no cotidiano dos alunos, para que assim não 
ocorra somente uma aprendizagem tradicional, e sim uma reflexão sobre o que se está 
aprendendo e uma aproximação entre o conhecimento matemático escolar com o seu 
cotidiano.

Nesse sentido, a oficina foi uma das metodologias mais utilizadas para intervenções 
nas aulas de matemática que envolviam o ensino de Números. Dessa forma, em 
conformidade com Milagre (2017, p. 11) “a oficina proporcionou momentos dinâmicos e 
atrativos nas aulas de Matemática, o que pode contribuir e enriquecer a aprendizagem e 
tornar a sala de aula um ambiente agradável”. O mesmo autor utilizou os jogos matemáticos 
em sua experiência e afirmou “que os alunos participaram ativamente de todo processo, 
pois viram nos jogos uma oportunidade dinâmica e desafiadora de aprender” (MILAGRE, 
2017, p. 11).

No texto de Silva e Funato (2015), “Construção de Jogos Didáticos e a Formação 
Inicial de Professores”, afirma que é de extrema importância o uso de sequências didáticas. 
Além disso, também verificamos a metodologia do uso de jogos matemáticos para se 
trabalhar com números inteiros, com aplicação de oficinas para trabalhar com adição, 
multiplicação, divisão e subtração, estudos esses ocorridos em turma do 7° ano. O uso 
da oficina proporcionou junto com os materiais didáticos, como afirmaram os autores e 
autoras,   ótimos resultados no desempenho dos alunos, oferecendo uma chance de os 
mesmos superarem suas dificuldades.

Na oficina produzida por Nascimento (2017) para turmas  do Projovem Urbano 
(Programa Nacional de Inclusão de Jovens de 18 a 29 anos Para Conclusão do Ensino 
Fundamental II), se propôs, partindo da realidade dos alunos, uma atividade com tema 
“Alimentação Saudável” e o conteúdo de operações decimais, e que, apresentou resultados 
positivos, principalmente no que tange a aprendizagem dos conceitos matemáticos 
trabalhados. 

Segundo Almeida e Jesus (2017) no trabalho intitulado “Uma Proposta para o Ensino 
de Adição de Frações”, foi realizado a elaboração de um material didático manipulável 
(jogo) para propor ao ensino de adição de fração. Percebeu-se que os autores tiveram 
resultados favoráveis ao objetivado, ou seja, os alunos conseguiram aprender e resolveram 
as atividades propostas. Porém, outros trabalhos publicados não conseguiam atingir o 
esperado, e dentre esses trabalhos estão aqueles que usaram percursos mais tradicionais. 

Nesse sentido, percebemos com as análises dos textos, os impactos que geram 
essas diferentes metodologias para as salas de aulas. Assim, evidenciamos a partir das 
considerações realizadas pelos autores das Comunicações Científicas e Relatos de 
Experiências que as intervenções relatadas e pesquisas feitas no âmbito escolar referente 
ao ensino de números foram de grande importância na aprendizagem da matemática. 
Assim, conforme Oliveira, Passos e Santos (2017, p. 7), relatando sobre os números 
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inteiros, diz que

[...] é de extrema importância no mundo atual, e estão presentes no papel-moeda, 
contagem de objetos, números telefônicos, dentre outros objetos e situações de 
cotidiano. Tendo em vista sua importância, e as dificuldades encontradas pelos alunos, 
descrevemos através desse trabalho, uma nova abordagem, baseada no lúdico e 
contextualizado ao invés do teórico, com objetivo de manter os alunos motivados e criar 
situações-problema que se relacionassem ao seu dia a dia.

Além disso, constatamos que em muitas das pesquisas/relatos foram utilizadas 
questões cotidianas, tratando a matemática de forma interdisciplinar, como realmente 
deve ser abordada. Dessa forma, proporcionou-se aos estudantes a construção da 
percepção de que a matemática está ao nosso redor. Com isso, é perceptível os reflexos 
nos processos de ensino e aprendizagem de matemática nas salas de aulas que foram 
utilizadas como lócus de pesquisa.    

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do mapeamento realizado, foram perceptíveis nos 19 trabalhos identificados 
importantes discussões e reflexões referentes ao ensino desta área da Matemática. As 
pesquisas e relatos sinalizam mudanças no âmbito da sala de aula, seja por intermédio 
de oficinas ou projetos de intervenção realizados por bolsitas do PIBID e estudantes dos 
Estágios Supervisionados. É de extrema importância salientar que alguns dos trabalhos se 
fragilizaram devido à falta de fundamentos teóricos, aspecto importante para aprofundar 
eventuais discussões realizadas pelas autoras e autores.  

Foi notório que o uso de diferentes metodologias em sala de aula, como as 
apresentadas pelos autores e autoras, trouxeram aspectos de inovações e foram 
enriquecedor para o ensino de Números, potencializando a aprendizagem dos estudantes 
a partir do trabalho com as oficinas, jogos matemáticos, materiais didáticos, entre outros 
recursos metodológicos de ensino na matemática. 
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